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P t IParte I
Premissas desta apresentação - fundamentos



Economia e o meio ambiente 

Relatório do clube de Roma - 1973

Após, vieram três conferências 
sobre meio ambiente das Nações 
Unidas



Suprimento de energia global por fonte e emissões.
INACEITÁVEL À LUZ DA SUSTENTABILIDADE!!!INACEITÁVEL À LUZ DA SUSTENTABILIDADE!!!

EIA: International Energy Outlook 2010 – Highlights

http://www.eia.doe.gov/oiaf/ieo/highlights.html



ÕCONTRIBUIÇÕES PARA O AQUECIMENTO GLOBAL



OS PROCESSOS QUÍMICOS ESTÃO NO CENTRO DOS 
IMPACTOS AMBIENTAISIMPACTOS AMBIENTAIS

OS DESAFIOS TECNOLÓGICOS DO SÉCULO 21!!

A QUÍMICA VERDE COMO VETOR DA SUSTENTABILIDADE NACIONAL

  
IMPACTOS 

 
SISTEMA

 
MEIO

PROCESSOS 
QUÍMICOS E 

PRODUTIVO AMBIENTE 
Q

BIOQUÍMICOS 

Produção de Energia  Energias renováveis (Agroenergia)Produção de Energia               Energias renováveis (Agroenergia)
Produção Industrial                Tecnologias limpas, Biocombustíveis,

Controle das Emissões, Uso de Materiais
Renováveis e Biodegradáveis, Efluentes,
Reuso de águas Industriais etc...

Produção Agrícola/Florestal  Proteção contra desmatamentos, erosão,
Contaminação do lençol freático, etc.

Sistema Habitacional  Processamento do Lixo Efluentes;Sistema Habitacional              Processamento do Lixo, Efluentes; 

Sistema Terciário                    Resíduos sólidos, Reuso de águas, etc.



CONCEITO SOBRE QUÍMICA SUSTENTÁVEL  -1991

Química Verde, Química Ambiental ou Química para o desenvolvimento sustentável é um 
campo emergente dentro da química e que tem como objetivo final conduzir as ações 
i tífi t ló i l i d t tá i (P A t )científicas e tecnológicas relacionadas com processos sustentáveis (P.Anastas);

De acordo com P. Anastas (EPA), a plena aceitação e adoção deste campo de atividades 
de forma sistemática pela química nos anos recentes se deve ao esforço de inovaçãode forma sistemática pela química nos anos recentes se deve ao esforço de inovação 
química simultânea com os objetivos da sustentabilidade ambiental, visando colocar a 
indústria química num patamar de indústria limpa; 

A razão pela qual a Química assumiu tamanha importância neste espaço de transição 
em direção a um ambiente de sustentabilidade, deve-se ao fato de que a Química, como 
ciência ocupa um lugar central em todos os processos que impactam o meio ambiente;ciência, ocupa um lugar central em todos os processos que impactam o meio ambiente;



THE THREE BOTTOM LINE PRINCIPLE

COMO PROCEDER?? 
RESPONSABILIDADE SOCIAL, AMBIENTAL E ECONÔMICA!!!

Responsabilidade social

Ecologia Economia

REQUISÍTOS - MARCOS REGULATÓRIOS: EIA E RIMA



Somos um país tropical com grande potencial de produção de biomassas



ó éExiste potencial para crescer biomassa nos trópicos além da cana



COOPERAÇÃO NOS TRÓPICOS É O NOSSO DESAFIO!!!



TEMOS COMPETÊNCIA !!!!TEMOS COMPETÊNCIA  !!!!



RBQV – FORMAÇÃO DE UMA VISÃO ESTRATÉGICA

Tornando a matriz da industria química brasileira  verde - limpa 

ROTAS TECNOLÓGICAS TRADICIONAIS

GEOSFERA

PETRÓLEO
GÁS NATURAL

CARVÃO
CLORETO DE SÓDIO

PETROQUÍMICA
CARBOQUÍMICA
CLOROQUÍMICA
INORGÂNICOS

INTERMEDIÁRIOS

ESPECIALIDADESCLORETO DE SÓDIO
MINERAIS

INORGÂNICOS

ROTAS TECNOLÓGICAS DA QUÍMICA VERDE

ADITIVOS

AROMAS E 
FRAGRÂNCIAS

CARBOHIDRATOS
ETANOL

ÓLEOS VEGETAIS

SUCROQUÍMICA
ALCOOLQUÍMICA

Ó OQ Í C

MEDICAMENTOS

PIGMENTOS

FITOTERÁPICOSBIOSFERA ÓLEOS VEGETAIS

EXT. VEGETAIS

LIGNOCELULÓSICOS

MICROALGAS

ÓLEOQUÍMICA
PROD. NATURAIS

FERMENTAÇÃO
BIOCOMBUSTÍVEIS

FITOTERÁPICOS

BIOCOMBUSTÍVEIS

MICROALGAS BIOREFINO



USO DE FONTES RENOVÁVEIS E O INICIO DA MUDANÇA!! 

A era pós petróleo - a biomassa   



Principais Marcos regulatórios

•Comissão interministerial sobre as mudanças climáticas – lei N 3515.200 de 2000

•Secretaria especial do meio ambiente-lei N 73.030 de 1973

•Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA- lei 6938 de 1981Conselho Nacional do Meio Ambiente CONAMA lei 6938 de 1981

•Política Urbana- lei N 10.257 de 2001

•Lei contra crimes ambientais – N 9605 de 1988

•Lei da biosegurança – N 9985 de 2005g ç

•Lei da Inovação N 5563 de 2005

•PROINFRA – lei N 10.438 de 2000

•PROALCOOL, lei N 76.693 de 1975

•BIODIESEL, lei N 11.097 de 2005

•Comissão Nacional de Segurança Química, lei 319 de 2000
•A nova lei de propriedade intelectual N 9279 de maio de 1996 
•Outras leis•Outras leis.......



EXPERIÊNCIA EUROPEIA!! 
SusChem – Sustainable Chemistry Platform
European Technology Platform - Frontier researchEuropean Technology Platform - Frontier research

Applied/precompetitive research
Demonstration / pilot plants



National Renewable Energy Laboratory (NREL)

Top Value Added Chemicals from Biomass Volume I

gy y ( )

Top Value Added Chemicals from Biomass - Volume I
Results of Screening for Potential
Candidates from Sugars and Synthesis Gas

Produced by the Staff at
Pacific Northwest National Laboratory (PNNL)
National Renewable Energy Laboratory (NREL)
Office of Biomass Program (EERE)Office of Biomass Program (EERE)
For the Office of the Biomass Program
T. Werpy and G. Petersen, Editors

Top Value-Added Chemicals from Biomass -Volume II
Results of Screening for Potential
Candidates from Biorefinery LigninCandidates from Biorefinery Lignin

J.E. Holladay and J.F. White - Pacific Northwest National Laboratory
J.J. Bozell - University of Tennessee
D Johnson National Rene able Ene g Labo atoD. Johnson - National Renewable Energy Laboratory



PROGRAMA SOBRE ECONOMIA VERDE DAS NAÇÕES UNIDAS

Towards a Green Economy: Pathways to Sustainable 
Development and Poverty Eradication 

UM GRANDE DOCUMENTO EM FAVOR DE TODOS OS PAÍSES !!!



Agricultura Água Florestas Pesca

Energia 
Renovável Manufaturados

Resíduos 
Urbanos



Florestas Turismo CidadesTransporte

Modelagem Capacitação Finanças



Parte II
Desenvolvimento da Indústria Química

no Brasil e  sua interação com  a Academia

a)Indústria Química
ób)Agronegócio



FATURAMENTO LÍQUIDO DA INDÚSTRIA QUÍMICA GLOBALFATURAMENTO LÍQUIDO DA INDÚSTRIA QUÍMICA GLOBAL
Bilhões de US$ - 2010

PAÍS FATURAMENTO

China 903

E t d U id 720Estados Unidos 720

Japão 338

Alemanha 229

Coréia 139Coréia 139

França 137

Brasil (70) 130

Índia 125Índia 125

Itália 105

Reino Unido 94

Rússia 83

Holanda 73

Espanha 70

Total US $ 4.124,5 BILHÕES 

Fonte: CCA, Cefic, Abiquim



Ranking Mundial das Indústrias Químicas - 2003 

Ranking
do PIB 

Ranking 
Químico País

Vendas do 
Setor Químico
(US$ bilhões)

g Q

(US$ bilhões)

1 1 USA 458

2 2 Japão 201

3 3 Alemanha 154

7 4 China 118

5 5 F 995 5 Franca 99

6 6 Itália 74

14 7 Coréia do 60
Norte

4 8 Reino Unido 55

18 9 Bélgica 5018 9 Bélgica 50

12 10 Brasil 45

Em 2003 já ocupávamos a 10ª. posição – agora queremos chegar na 5ª !!!



Faturamento líquido da Indústria Química Brasileira (1996 – 2010)
Em US$ bilhões$



A INDÚSTRIA QUÍMICA LANÇOU O PLANO DE 
INVESTIMENTO PARA ZERAR O DÉFICIT 
(Fonte:ABIQUIM)

O Pacto Nacional da Indústria Química, da 
ABIQUIM, propõe agenda de investimentos no setorABIQUIM, propõe agenda de investimentos no setor 
até o ano de 2020, da ordem de 26 bilhões de US$, 
visando tornar o Brasil a quinta maior potência no 
mercado mundial.



Análise da Participação no mercado em 1990
QUÍMICA FINA NO BRASIL

Análise da Participação no mercado em 1990

( Em % de faturamento)

SEGMENTO
INDUSTRIAL

CAPITAL 
ESTRANGEIRO   

CAPITAL 
NACIONAL

Defensivos agrícolas 87 13

Farmoquímicos 80 20

Defensivos Animais 73 27

Medicamentos 80 20

Corantes e pigmentos 90 10

Catalisadores (FCC)* 20 80

Aditivos 73 27Aditivos 73 27

Fonte: A indústria de química fina no Brasil, ABIFINA 1992



•• A FCC é um bom exemplo de um genuíno esforço nacional da Petroquisa, AKZO e Oxiteno !A FCC é um bom exemplo de um genuíno esforço nacional da Petroquisa, AKZO e Oxiteno !

•• Existe disponibilidade de recursos humanos no Brasil para se criar uma industria deExiste disponibilidade de recursos humanos no Brasil para se criar uma industria de•• Existe disponibilidade de recursos humanos no Brasil para se criar uma industria de Existe disponibilidade de recursos humanos no Brasil para se criar uma industria de 
produtos de valor agregado produtos de valor agregado –– gerando patentes e usando matérias primas nacionais !gerando patentes e usando matérias primas nacionais !

•• Temos aqui um excelente campo onde a química orgânica, especificamente, a área de Temos aqui um excelente campo onde a química orgânica, especificamente, a área de 
síntese de novas moléculas pode inverter a situação de dependência !síntese de novas moléculas pode inverter a situação de dependência !síntese de novas moléculas pode inverter a situação de dependência !síntese de novas moléculas pode inverter a situação de dependência !

•• A grande novidade seria o uso de produtos naturais como iniciadores da síntese!A grande novidade seria o uso de produtos naturais como iniciadores da síntese!

•• A Rede de Brasileira de Química Verde, ou em especial, a química brasileira poderia prestar A Rede de Brasileira de Química Verde, ou em especial, a química brasileira poderia prestar 
uma grande contribuição ao país, não só pela oferta de produtos mais baratos, mas acima uma grande contribuição ao país, não só pela oferta de produtos mais baratos, mas acima 
de tudo com autonomia tecnológica, nos isentando da força dos monopólios, dos cartéis !de tudo com autonomia tecnológica, nos isentando da força dos monopólios, dos cartéis !

•• Seria valioso um esforço da Química Verde, para dotar o país de uma expressiva produção Seria valioso um esforço da Química Verde, para dotar o país de uma expressiva produção 
nacional de produtos de valor agregado, em áreas de relevante interesse nacional como: nacional de produtos de valor agregado, em áreas de relevante interesse nacional como: 
-- Defensivos agrícolas e animais (a grande biodiversidade brasileira  e o maior rebanho deDefensivos agrícolas e animais (a grande biodiversidade brasileira  e o maior rebanho de
animais do mundo);animais do mundo);animais do mundo); animais do mundo); 

-- Farmoquímicos Farmoquímicos –– Uma necessidade de produção de medicamentos para atender asUma necessidade de produção de medicamentos para atender as
carências da população; grande biodiversidade de plantas, experiência secular decarências da população; grande biodiversidade de plantas, experiência secular de
uso de plantas para fins terapêuticos, dentre outras razões !uso de plantas para fins terapêuticos, dentre outras razões !

-- Aditivos para atender a grande maioria das necessidades da industria química nacional,Aditivos para atender a grande maioria das necessidades da industria química nacional,
notadamente para os produtos da cadeia do petróleo , onde dispomos  de recursosnotadamente para os produtos da cadeia do petróleo , onde dispomos  de recursos
vegetais valiosos para esta finalidade como o LCC vegetais valiosos para esta finalidade como o LCC –– Liquido da Castanha de Caju!Liquido da Castanha de Caju!



••O trabalho apresentado pelo CGEE com o apoio dos nossos profissionais da química O trabalho apresentado pelo CGEE com o apoio dos nossos profissionais da química 
colocaram em destaque o potencial da farmoquímica nacional, além da contribuição e apoio colocaram em destaque o potencial da farmoquímica nacional, além da contribuição e apoio 
que seria prestada a agricultura familiar, secularmente uma produtora de plantas, ervas e que seria prestada a agricultura familiar, secularmente uma produtora de plantas, ervas e q p g , p p ,q p g , p p ,
fragrâncias; fragrâncias; 

••Esta seria uma excelente oportunidade para que a academia brasileira prestasse uma Esta seria uma excelente oportunidade para que a academia brasileira prestasse uma 
relevante contribuição as empresas nacionais ou mesmo as estrangeiras patenteandorelevante contribuição as empresas nacionais ou mesmo as estrangeiras patenteandorelevante contribuição as empresas nacionais ou mesmo as estrangeiras, patenteando relevante contribuição as empresas nacionais ou mesmo as estrangeiras, patenteando 
produtos ou usando matérias primas nacionais !produtos ou usando matérias primas nacionais !

••ObservaObserva--se que o ciclo da industrialização do país no campo da química fina está defasado se que o ciclo da industrialização do país no campo da química fina está defasado 
em relação aos países mais avançados;em relação aos países mais avançados;

••O Senado tem sido capaz de gerar leis importantes para o país como:  a lei de O Senado tem sido capaz de gerar leis importantes para o país como:  a lei de 
inovações a lei de patentes a lei da biodiversidade e agora a proposta de leiinovações a lei de patentes a lei da biodiversidade e agora a proposta de leiinovações, a lei de patentes, a lei da biodiversidade, e agora a proposta de lei inovações, a lei de patentes, a lei da biodiversidade, e agora a proposta de lei 
aprovada pelo congresso nacional sobre o uso sustentável das florestas aprovada pelo congresso nacional sobre o uso sustentável das florestas 
brasileiras, do eminente deputado Aldo Rabelo. brasileiras, do eminente deputado Aldo Rabelo. 

••RestaResta--nos assim o apoio imprescindível do Senado para que o governo brasileiro nos assim o apoio imprescindível do Senado para que o governo brasileiro 
crie a Rede Brasileira de Química Verde, um plano estratégico  para valorização crie a Rede Brasileira de Química Verde, um plano estratégico  para valorização 
da biodiversidade e do Agronegócio brasileiro, em especial pela agregação de da biodiversidade e do Agronegócio brasileiro, em especial pela agregação de 
valor as nossas matérias primas criando riquezas no campo para ovalor as nossas matérias primas criando riquezas no campo para ovalor as nossas matérias primas, criando riquezas no campo para o valor as nossas matérias primas, criando riquezas no campo para o 
fortalecimento do nosso setor primário;fortalecimento do nosso setor primário;

••De igual forma, o seu apoio é imprescindível para colocar em marcha o PACTO De igual forma, o seu apoio é imprescindível para colocar em marcha o PACTO 
íída industria Química, uma clara demonstração da maturidade alcançada e do da industria Química, uma clara demonstração da maturidade alcançada e do 

compromisso socioeconômico assumido pela a industria química brasileira e a compromisso socioeconômico assumido pela a industria química brasileira e a 
sua academia.sua academia.



E õ i d d f ê i dExportações totais de produtos farmacêuticos , componentes e drogas

http://www abiquifi org brhttp://www.abiquifi.org.br



INFORME ABIFINA: 29/06/2005-Clipping:INFORME ABIFINA: 29/06/2005 Clipping:

• O governo comemorou com entusiasmo alguns resultados econômicos de 2004, o crescimento 
do PIB, uma certa recuperação da produção industrial;

• O setor químico participou da festa, com um crescimento das vendas de 37%, em dólares -
um desempenho bastante significativo;

• É verdade que o governo incluiu o setor de fármacos e medicamentos como item prioritário na 
í é

q g p
sua política de desenvolvimento industrial, mas tal decisão tem estado, até agora, mais na 
retórica que na ação;

• As ciências química e biológica vivem um excepcional momento de efervescência intelectual, 
de novas descobertas de desenvolvimento de novos caminhos de atuação da solução dede novas descobertas, de desenvolvimento de novos caminhos de atuação, da solução de 
velhos problemas como a invenção de novas terapias para doenças antes intratáveis, 
processos de produção menos agressivos ao meio ambiente, redução da dependência de 
matérias-primas não renováveis e muito mais. 

á i d h f d i dú i í i i l• O novo cenário que se desenha para o futuro da indústria química incorpora elementos para 
os quais o Brasil tem vantagens comparativas significativas, tais como a importância 
crescente da biomassa como fonte de matérias-primas, a excepcional base genética, seja 
vegetal ou animal, como fonte de conhecimento para a descoberta de novos produtos, uma 
razoável base acadêmica e um mercado final nada desprezível, para citar apenas alguns. 
C ã i dú i i l d í i iComo não temos uma indústria convencional neste setor, poderíamos investir no novo sem 
lamentar a perda do antigo. Diante da inação do processo decisório, a sensação que fica é a 
da perda para a sociedade brasileira de uma excepcional oportunidade de desenvolvimento. 



PROJEÇÃO DA DEMANDA DE ADITIVOS NO BRASIL
(metric tons)

MARKET 1994 1995 2000 2005 AGR % AGR % AGR %MARKET 1994 1995 2000 2005 AGR, % AGR, % AGR, %
SECTOR 1995-2000 2000-2005 1995-2005

Antifoamants 107.7 110.6 149.9 189.4 6.3 4.8 5.5
Antioxidants 2,797.6 2,898.2 4,725.0 7,533.3 10.3 9.8 10.0Antioxidants 2,797.6 2,898.2 4,725.0 7,533.3 10.3 9.8 10.0
Antiwear 10,658.0 10,913.5 12,260.8 13,686.0 2.4 2.2 2.3
Ashless Disp. 14,824.3 15,374.8 23,743.0 32,235.5 9.1 6.3 7.7
Biocides 53.0 54.0 64.5 81.0 3.6 4.7 4.1
Corr.Inhib. 2,148.3 2,234.0 3,774.8 5,433.7 11.1 7.6 9.3
Detergents 19,262.4 19,826.8 27,791.3 38,300.5 7.0 6.6 6.8
Emulsions 265.5 274.7 319.2 380.5 3.0 3.6 3.3
EP Agents 2 470 0 2 596 0 3 073 5 3 721 5 3 4 3 9 3 7EP Agents 2,470.0 2,596.0 3,073.5 3,721.5 3.4 3.9 3.7
Friction Mod. 325.8 375.4 2,110.3 4,124.0 41.2 14.3 27.1
Pour Pt. Dep. 1,461.3 1,507.1 1,852.6 2,214.6 4.2 3.6 3.9
VI Improvers 17 488 8 18 406 8 29 851 3 46 143 1 10 2 9 1 9 6VI Improvers 17,488.8 18,406.8 29,851.3 46,143.1 10.2 9.1 9.6
TOTALS (1) 71,863 74,572 109,716 154,043 8.0 7.0 7.5

(1) Rounded

Mercado Potencial: Meio bilhão de US dólares (2005).



Visualizando a agregação de valor: 

 
PREÇOS ADMISSÍVEIS MERCADOS POTENCIAIS 

Derivados de Óleos Vegetais e seus Respectivos Mercados 

Ç
US$ / ton 

C OS O C S
m3 / Ano 

< 8 x 106 

< 1 x 105 

> 1.000

> 2.000FÁRMACOS

PRODUTOS QUÍMICOS

< 1 x 107 

8 0

> 600PRODUTOS ALIMENTÍCIOS

> 5 x 108 < 600BIOCOMBUSTÍVEIS

 







PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO

•Apresentou um PIB de RS$ 822,32 bilhões em 2010 com saldo positivo; 

• Representa 27% do PIB Brasileiro, gera e 37% dos empregos e 42% das p , g p g
exportações brasileiras !!! 

•Em 2010, a exportação do setor (agronegócio) foi recorde, com vendas de US$ 
76 4 bilhões 18% maiores do que em 2009 (US$ 64 7 bilhões)76,4 bilhões, 18% maiores do que em 2009 (US$ 64,7 bilhões).

•As importações aumentaram 35,2%, passando de US$ 9,9 bilhões, em 2009, para     
US$ 13,4 bilhões, em 2010.$ , ,

• O comércio exterior de nosso agronegócio teve superávit de R$ 63 bilhões no ano 
passado, maior do que o do País como um todo (cerca de R$ 20 bilhões). Ou seja, o 
setor sustentou o saldo positivo da balança comercial brasileira em 2010setor sustentou o saldo positivo da balança comercial brasileira em 2010.

•Com a produção de biocombustíveis, em especial o etanol, o setor, por meio dos 
carros flex, retira 80 milhões de toneladas de dióxido de carbono da atmosfera.

•Tais conquistas não são casuais. Decorrem de imenso trabalho, pesquisa e 
superação ante alguns obstáculos persistentes, como a dificuldade de crédito/juros 
altos o câmbio sobre valorizado que prejudica exportações e a precariedade daaltos, o câmbio sobre valorizado, que prejudica exportações, e a precariedade da 
infraestrutura e da logística, que encarece os produtos e causa perdas.



Principalmente commodities -Temos condição de inverter esta situação!!





Exportações Brasileiras de Insumos Vegetais para o Mercado Farmacêuticosp ç g p

Descriminação 2003
US$ FOB

2004
US$ FOB

2005
US$ FOB

2006
US$ FOB

Sementes, fruitas, grãos,
plantas, palhas e análogos

4.338.706.231 5.473.852.451 5.425.243.422 5.753.768.853

G i 39 118 791 39 356 615 46 618 043 47 447 575Gomas, resinas, sucos
e extratos vegetais

39.118.791 39.356.615 46.618.043 47.447.575

Produtos químicos
orgânicos

1.305.512.025 1.542.534.203 1.916.911.146 2.116.368.714
orgânicos

Produtos Farmacêuticos 280.748.997 352.619.366 474.494.467 622.128.690

Amidos e materiais 149.560.676 180.946.631 194.787.149 220.645.966
semelhantes

Total 6.113.646.720 7.589.309.266 8.058.054.227 8.760.359.798



Vendas Globais com Bioprodutos -2005

Mercado Internacional

Setores Mínimo 
(US $ bilhões)

Máximo 
(US $ bilhões)

Vendas Globais com Bioprodutos 2005 

(US $ bilhões) (US $ bilhões)

Farmacêutico 75 150

Medico e botânico 20 40

Sementes agrícolas 300 450

Horticultura Ornamental 16 19

Pesticidas 0.6 3

Cosméticos 2.6 2.8

Enzimas industriais 60 120

Total 474.2 784.8



•• Histórico do Código Florestal!!Histórico do Código Florestal!!•• Histórico do Código Florestal!!Histórico do Código Florestal!!
-- Código vigente: lei 4771 de 15.09.1965;Código vigente: lei 4771 de 15.09.1965;
A filosofia era ocupar espaçosA filosofia era ocupar espaços desmatar para colonizar;desmatar para colonizar;A filosofia era ocupar espaços A filosofia era ocupar espaços –– desmatar para colonizar;desmatar para colonizar;

-- Lei de 7803 de 18/07/1989;Lei de 7803 de 18/07/1989;
Alterou os limites originais das reservas (RLs e APPs de matas ciliares)Alterou os limites originais das reservas (RLs e APPs de matas ciliares)

-- Lei 9605 de 12/02/1998; Lei 9605 de 12/02/1998; 
A legislação aplicou pesadas multas que somados aos decretos anterioresA legislação aplicou pesadas multas que somados aos decretos anteriores
tornou impraticável uma agricultura saudável no país;tornou impraticável uma agricultura saudável no país;tornou impraticável uma agricultura saudável no país;tornou impraticável uma agricultura saudável no país;
Veio daí a insegurança social com uma forte divida dos agricultores. Veio daí a insegurança social com uma forte divida dos agricultores. 
O passivo ambiental se tornou em passivo social!!!!O passivo ambiental se tornou em passivo social!!!!

Resultado:: O código florestal foi gradativamente sendo alterado. Resultado:: O código florestal foi gradativamente sendo alterado. 



-- Agora temos uma proposta realista do Deputado Aldo Rabelo: Agora temos uma proposta realista do Deputado Aldo Rabelo: 

As Reservas Legais aumentaram de 20 % para 80% da área da Amazônia legal.As Reservas Legais aumentaram de 20 % para 80% da área da Amazônia legal.
As APPs passaram de 5m para 30m por margem;As APPs passaram de 5m para 30m por margem;

Em síntese: A nova proposta para o novo código florestal brasileiro é muito equilibrada:Em síntese: A nova proposta para o novo código florestal brasileiro é muito equilibrada:

-- Ao contrario da visão puramente ambiental, esta proposta é antes de tudo um desafio Ao contrario da visão puramente ambiental, esta proposta é antes de tudo um desafio 
que engloba três vertentes, a saber:que engloba três vertentes, a saber:que  engloba três vertentes, a saber: que  engloba três vertentes, a saber: 

a) proteção ao meio ambiente;a) proteção ao meio ambiente;
b) fomento a agriculturab) fomento a agricultura
) d f d t i) d f d t ic) defesa dos recursos naturais; c) defesa dos recursos naturais; 



Parte III
Desenvolvimento da industria químicaDesenvolvimento da industria química

no Brasil e a sua interação com academia;no Brasil e a sua interação com academia;



SÍNTESE SOBRE A INDÚSTRIA QUÍMICA BRASILEIRA

( Fonte ABIQUIM)( Fonte ABIQUIM)

• No Brasil, estima-se que o setor químico representa 3,0% do PIB;No Brasil, estima se que o setor químico representa 3,0% do PIB;

• Em 2010 o faturamento foi de  US$ 130 bilhões,

• È uma indústria extremamente diversificada;;

• Já é o nono maior mercado químico do mundo; 

• Assumiu o compromisso de investir US$ 26 bilhões (PACTO);

• Tem forte participação estatal através da Petrobras e do BNDES;

• A imagem do Brasil é extremamente positiva.

• Os produtos e serviços tem nível internacional

• PROGNÓSTICO POSITIVO DE CRESCIMENTO !!!



A Indústria Brasileira e a Academia:A Indústria Brasileira e a Academia:

• A Indústria brasileira Recebeu e deu forte apoio ao desenvolvimento  do Programa 
PADCT, o qual foi um elemento motivador para proporcionar a melhoria da infra-
estrutura dos curso de pós-graduação nas universidades brasileiras;estrutura dos curso de pós graduação nas universidades brasileiras;

• A relação respeitosa existente deve transformar-se num veiculo de parceria e de 
inovações permanentes; 

ã í•As leis de inovação e das patentes precisam se transformar num marco de contínua 
modernização da indústria brasileira através do fortalecimento da relação empresa -
universidade; Os resultados ainda são considerados muito pequenos;

i i ifi i d bli õ i ifi•O PADCT proporcionou um aumento significativo das publicações cientificas 
nacionais, e foi capaz de formar um número razoável de pesquisadores qualificados 
que poderiam ser melhor aproveitados pela indústria brasileira, como também criar o 
programa das incubadoras junto as universidades;programa das incubadoras junto as universidades;

• O PADCT foi um elemento catalisador na criação e desenvolvimento da ANPEI, e de 
um número invejável de empresas inovadoras;

E f d i lh ili d i ã d d b• Este esforço devia ser melhor utilizado para a criação de empresas de base 
tecnológica;

• As fundações de pesquisas estaduais já contam com programas de 
incentivo a absorção de mão de obra qualificada pela indústria;

•Os fundos setoriais e os editais sobre subvenção começam a mudar este quadro;   



Avaliação do PADCT-I: coleta de dados

PROGRAMA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E 
TECNOLOGICO – PADCT DECADAS DE OITENTA E NOVENTA. 

Financiamento do Banco Mundial – BIRD

i i d S$ 8 ilhõ ( 98 99 )Programa investiu cerca de US$ 84,7 milhões (1985 – 1995) 



Percentual de alocação de recursos aos cursos de pós-graduação 
nas áreas de química e engenharia químicaq g q

OBS: Houve forte impulso de modernidade nas universidades do sudeste e sul do país



NÚMERO DE PROGRAMAS DE DOUTORADO POR GRANDE ÁREA DO 
CONHECIMENTO, BRASIL, 1998-2008

GRANDE ÁREA 1998 2000 2002 2004 2006 2008

Total 782 802 923 1058 1185 1320

Ciências agrárias 82 88 110 131 147 165

Ciências biológicas 99 99 116 138 152 150

Ciências da saúde 203 207 211 229 257 271

Ciências exatas e da terra 103 106 116 125 134 150

Ciências humanas 105 104 131 144 163 186

Ciências sociais aplicadas 50 51 64 84 94 109

Engenharias 79 81 93 114 127 133

Lingüística, letras e artes 51 51 58 60 68 73

Multidisciplinar 10 15 24 33 43 83

Fonte: CAPES (CAPES,MEC), elaboração dos autoresFonte: CAPES (CAPES,MEC), elaboração dos autores



Número de percentagem de programas de doutorado por região, Brasil, 
1998-2008

1998 2000 2002 2004 2006 2008
REGIÃOREGIÃO

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %

Total 782 100 802 100 923 100
1.05

8 100
1.18

5 100
1.32

0 100

SE 564 72,1 573 71,4 639 69,2 697 65,3 753 63,5 797 60,4

S 116 14 8 122 15 2 144 15 6 186 17 6 209 17 6 242 18 3S 116 14,8 122 15,2 144 15,6 186 17,6 209 17,6 242 18,3

NE 71 9,1 75 9,4 92 10 113 10,7 140 11,8 172 13

CO 20 2,6 21 2,6 33 3,6 47 4,4 58 4,9 74 5,6

N 11 1,4 11 1,4 15 1,6 21 2 25 2,1 35 2,7

Fonte: Coleta CAPES (CAPES,MEC), elaboração dos autores

Nota: as regiões foram colocadas em ordem de participação descrescente.



Artigos brasileiros publicados em periódicos científicos indexados na 
Th /ISI l ã à A é i L ti M d 1981 2008Thomson /ISI, em relação à América Latina e ao Mundo, 1981-2008 

Fonte(s): Incites, da Thomson Reuters. 
Elaboração: Coordenação-Geral de Indicadores - ASCAV/SEXEC - Ministério da Ciência e Tecnologia.Elaboração: Coordenação Geral de Indicadores ASCAV/SEXEC Ministério da Ciência e Tecnologia.

OBS: Poucas destas patentes chegaram a indústria



Evolução do Número de Incubadoras no Brasil 

NUMERO DE INCUBADORAS EM OPERAÇÃONÚMERO DE INCUBADORAS EM OPERAÇÃO



Quadro Consolidado - Fundos Setoriais de Ciência e Tecnologia - Arrecadação, Orçamento e 
Execução Financeira (Janeiro a Dezembro de 2005). 



Parte IVParte IV
A proposta do programa brasileiro 

para o desenvolvimento da química verde             



A REDE E A ESCOLA BRASILEIRA DE QUÍMICA VERDEQ

Conselho
Coordenação 

da RedeConselho
Executivo

da Rede 
Brasileira de 

Química Verde
(RBQV)

Núcleo de 
Regulação e 
Certificação

Escola 
Brasileira de 

Química VerdeCertificação 
(NRC)

Química Verde
(EBQV)

Rede de 
Laboratórios 
Associados

(RLA)



CARACTERÍSTICAS GERAIS DA RBQV

A REDE tem como VISÃO: Assumir o papel e a responsabilidade de
desenvolver produtos e processos limpos de acordo com os princípios da
Química Verde visando reduzir o impacto dos atuais processos químicos noQuímica Verde visando reduzir o impacto dos atuais processos químicos no
meio ambiente nacional e contribuir para que o país tenha um modelo de
desenvolvimento industrial sustentável, em médio e longo prazo;

A REDE tem como MISSÃO: Assumir o papel e a responsabilidade de
mobilizar e desenvolver a médio e longo prazo a competência cientifica e
tecnológica do país para a produção e comercialização do fluxo de inovaçõesg p p p ç ç ç
tecnológicas na área da Química Verde, Química Ambiental ou Química para
a Sustentabilidade;

ÉO PLANO ESTRATÉGICO, está centrado na cooperação tecnológica das
universidades e institutos de pesquisas com empresas nacionais visando
promover as inovações para reduzir impactos ambientais e se alcançar a
sustentabilidade ambiental.



ó ú

Síntese dos Temas e Tópicos propostos na Proposta do CGEE 
Temas

Principais
Tópicos 

associados
Número de

Tópicos

Biorefinarias:
Rota Bioquímica

Pré-tratamento; produção de celulases; biologia molecular; produção de combustíveis
de segunda geração e outras moléculas; integração energética de processos.

05

Biorefinarias:
Rota Termoquímica

Gaseificação para síntese química;     pirólise; Fischer-
Tropisch; obtenção de  metanol; obtenção de dimetil éter 
(DME) por rota direta; obtenção de etanol e outros alcoóis 
de alto peso  molecular; processo Hbio; hidrocraqueamento 
catalítico (HCC);  hidroisodesparafinização (HIDW); Síntese 
da amônia; síntese da uréia; síntese de metanol a partir de

15

da amônia; síntese da   uréia; síntese de metanol a partir de 
CO2;   0btenção de dimetil carbonato (DMC); geração de 
energia;  intermediários para química fina.

Alcoolquímica Obtenção de propeno via etanol;

Obtenção de acetato de etila a partir de etanol via oxidativa;
Obtenção de acetato de etila a partir de etanol via desidrogenativa; Obtenção de acido
acético a partir do etanol; obtenção de 1-butanol a partir de etanol; obtenção de 1,3
butadieno a partir do etanol;

06

Sucroquímica Obtenção de ácido lático; obtenção de polihidroxibutirato (PHB); obtenção de ácido
succínico; obtenção de ácido itacônico; obtenção de sorbitol; obtenção de ácido cítrico;

06

Oleoquímica

Glicerina, Matérias-primas oleginosas convencionais; Matérias-prima oleginosas não-
convencionais; matérias-prima especiais; gorduras animais; microalgas; extração e 
processamento de oleaginosas; Aproveitamento de co-produtos; produção agrícola; 

12

q
caracterização de derivados oleoquímicos; caracterização de matérias-prima para 
oleoquímica; processos de biotecnologia em oleoquímica.

Energias renováveis Produção biológica de hidrogênio; biogás; eficiência energética; energia eólica; energia
solar fotovoltaica; energia hidráulica.

06

Conversão de CO Redução química de O2; reações de condensação com CO ; produção de uréia; 07Conversão de CO2 Redução química de O2; reações de condensação com CO2; produção de uréia;
produção de bicarbonato; produção de carbonatos e policarbonatos orgânicos;
produção de gás de síntese; absorção de CO2 por microalgas;

07

Fitoquímica Fototerápicos; Pesticidas e Aromas e Fragrâncias. 03



A QUÍMICA SUSTENTÁVEL – anos 90 

  
CATEGORIA DE PRODUTO APLICAÇÕES MERCADO 

1. OLEOS DA MAMONA 
Óleo do Tipo – 1 

 
Sabões metálicos 

 
Lubrificantes, cosméticos 

 
Óleo Desidratado (P,T) 
Óleo Hidrogenado 
Óleo Soprado 
Óleo Oxidado 
Óleo Sulfurizado

Intermediários de síntese
Óleos hidráulicos, secativos 
Lubrificante de moldes, formulações 
Plastificante 
Plastificante 
Aditivos

Químico-Farmacêuticos
Lubrificantes, lacas, resinas 
Substituto de ceras naturais, crayon, breu 
Lubrificantes, fluidos hidráulicos 
Tintas, lacas, borrachas, papeis e celulose 
Lubrificantes de extrema pressãoÓleo Sulfurizado 

 
2.   ÁCIDOS GRAXOS 

Mistura de ácidos graxos 
Ácidos graxos desidratados 
Ácido hidróxi-esteárico

Aditivos
 
 
Aditivos 
Resinas alquídicas, epóxi 
Intermediário de síntese (ésteres)

Lubrificantes de extrema pressão
 
 
Tintas óleos solúveis (lubrificantes, antiferrugem) 
Sabões germicidas, fungicidas e sabões especiais 
Lubrificantes, cosméticosÁcido hidróxi esteárico 

Ácido sebásico 
Ácido unidecilenico  
Ácido azelaico 

 
3.   ÉSTERES DOS:  

Á

Intermediário de síntese (ésteres)
Plastificantes 
Fungicidas, herbicidas e bactericida 
Aromas 
 
 

Lubrificantes, cosméticos
Lubrificantes sintéticos, resinas alquídicas 
Pesticidas, perfumes e polímeros 
Perfumes sintéticos 
 
 

     Ácido ricinoléico 
Ácido hidroxi-esteárico 
Ácido sebásico 

 
4. OLEOS  

S lf d /S lf t d

Plastificantes
Plastificantes 
Plastificantes, estabilizantes 
 
 
Tenso ativos

Borrachas natural e sintética, resinas polivinilicas, 
cosméticos (batons), fluidos hidráulicos  
Graxas, tintas, cosméticos 
Graxas sintéticas 
 
Emulsificantes dispersantes molhante para couros     Sulfonado/Sulfatado 

 

Tenso-ativos Emulsificantes, dispersantes, molhante para couros, 
têxtil, tintas 

 



A QUÍMICA SUSTENTÁVEL – anos 90 

 
 

 LCC
LÍQUIDO DA CASTANHA DE CAJU 

 
 
 
 MATERIAIS 

POLIMÉRICOS
QUÍMICA FINA NOVOS

MATERIAIS
 
 
 

POLIMÉRICOS 
 

Polímeros Líquidos 
Polímeros Sólidos 
Polímeros Elásticos 

Aditivos: 
Antioxidantes 
Tensoativos 
Dispersantes 
Modificadores de atrito

 
Vernizes 
Lacas 
Pós de fricção 
Isolantes ElétricosModificadores de atrito 

Retardantes de Chamas 
Biocidas 
 
Outros: 
Cresóis

Isolantes Elétricos
Revestimentos 
Tintas 
Outros 

Cresóis
Defensivos Agrícolas 
Pigmentos org. 
Plastificante 



A QUÍMICA SUSTENTÁVELA QUÍMICA SUSTENTÁVEL 



Valores da radiação solar de acordo com longitude – latitude



Número de açudes públicos no Nordeste

Estados Número de açudes
públicos

Capacidade  (1.000 m3)
p

Bahia 06 674.740

Ceará 63 14.824.391

Paraiba 05 2.150.207

Pernambuco 03 865.990

Piaui 25 1.765.253

Rio Grande do 
Norte

34 3.158.599

M hã 01 1 014 000Maranhão 01 1.014.000

total 137 24.453.180



Parte IV 
á áO que já está acontecendo com a     

economia verde no Brasil 



BRASKEMBRASKEM
Investindo em MPs renováveis: Projeto Plástico Verde

• Produção disponível de eteno-alcool em planta piloto: 12 ta
• Parceria com empresas brasileiras e internacionais
• Investimento em planta industrial de eteno-alcool 200 kta
• Início da operação planejado para 2º semestre de 2010

i l d d i “ ó l d ”• Maior valor agregado para a cadeia: “rótulo verde”
• Convênio de Cooperação Tecnológica com a Fapesp – R$ 50

milhões nos próximos 5 anos para trabalhos na área de polímeros 
d PP V d C ô d bi líverdes: PP Verde, Co-monômeros verdes e biopolímeros



POLIETILENO DA CANAPOLIETILENO DA CANA

DOW

Primeiro Pólo Alcoolquímico integrado do mundo a produzir em escalaPrimeiro Pólo Alcoolquímico integrado do mundo a produzir em escala 
global: 350.000 toneladas/ano de polietileno DOWLEX™
Início da construção do Pólo: 2008
Início da produção: 2011Início da produção: 2011

Projeto apontado para a sustentabilidadej p p



PLÁSTICOS BIODEGRADÁVEIS E DE FONTESPLÁSTICOS BIODEGRADÁVEIS E DE FONTES 
RENOVÁVEIS
BASF

Bioplástico - produto inovador para reduzir o impacto ambiental das 
embalagens

Ecovio® e EcobrasTM
Expertise em biodegradação - sucesso de mercado desde 1998

Ecoflex®     1º plástico biodegradável
Competência em plásticos - A primeira síntese de estireno em 1929 
– planta de Ludwigshafenplanta de Ludwigshafen



Plástico Biodegradável a partir do açúcar da cana
de açúcar e a sustentabilidadede açúcar e a sustentabilidade
PHB INDUSTRIAL S/A
Seminário de Tecnologia
ABIQUIM/2008

•Ciclo de Vida CO2 Comparação Resgate Produto CO2 (kg) / Ton de produto

Q /
17-18 de Junho de 2.008

•Ciclo de Vida CO2 – Comparação Resgate Produto CO2 (kg) / Ton. de produto

•Biocycle é um consumidor de CO2, quando considerado todo o seu ciclo de vida

• PHB – BIOCYCLE 4.400
Biopolímero (ano 10) 3.086
Biopolímero (ano 03) 1.654
Biopolímero (ano 01) (1.764)
Polipropileno (2.041)
Poliestireno (3.017)

( )PET Aus (4.567)
Nylon 6.6 (7.877)
Celulose (14.363



16thIBS 201416thIBS 201416thIBS. 201416thIBS. 2014
International Biotechnology SymposiumInternational Biotechnology Symposiumgy y pgy y p

* Este * Este Simpósio é realizado sob os auspícios da IUPAC;Simpósio é realizado sob os auspícios da IUPAC;
ó éó é* O Simpósio é realizado a cada dois anos num continente;* O Simpósio é realizado a cada dois anos num continente;

* Em 2014, a América Latina foi escolhida; * Em 2014, a América Latina foi escolhida; 

••O Brasil será o país sede;O Brasil será o país sede;
* Recebe o apoio dos Governos e das suas instituições de P&D&I;* Recebe o apoio dos Governos e das suas instituições de P&D&I;

* Conta com a participação de empresas e da academia;* Conta com a participação de empresas e da academia;* Conta com a participação de empresas e da academia;* Conta com a participação de empresas e da academia;

••È um mérito e uma honra muito grande esta escolha!È um mérito e uma honra muito grande esta escolha!

••O Brasil tem méritos por está escolha!O Brasil tem méritos por está escolha!







16th IBS 2014 Brazil

Bi t h l f th d l t fBiotechnology for the development of a green economy



Como disse o nosso grande Antropólogo e Senador Darcy Ribeiro;

“O Brasil está pronto para assumir a sua posição de destaque no cenárioO Brasil está pronto para assumir a sua posição de destaque no cenário 
internacional”.

Obrigado; Professor Dr. José Osvaldo B. CariocaObrigado; Professor Dr. José Osvaldo B. Carioca
Universidade Federal do Ceará
Academia Cearense de Química 
Centro de Energias Alternativas e Meio Ambiente.g
carioca@ufc.br 
fone: 085 – 32873455 e 88876488.


